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Animador/a: sejam todas e todos muito bem-vindas/os para nossa 

roda de conversa na qual conheceremos a Carta do Papa Francisco que 

nos convida a vivenciar a 8ª Jornada Mundial do Pobre que será no dia 

17 de novembro. E alguém sabe qual o tema escolhido pelo Papa? 

 
T. A oração do pobre eleva-se até Deus! 

 

Leitor/a: em preparação ao Jubileu Ordinário da Esperança em 2025, 

este ano é dedicado à oração, por isso o Papa resgatou da sabedoria 

bíblica, esta expressão, a fim de que nos preparemos para a Jornada 

Mundial dos Pobres. O autor dessa expressão é um sábio preocupado 

com o trabalho, a família, a vida em sociedade, a educação dos jovens; 

as questões de fé, liberdade, o mal e a justiça divina. Ele declara que 

desde a sua juventude, buscou a sabedoria na oração. 

 

Animador/a: Ele descobre através da oração, que os pobres têm um 

lugar privilegiado no coração de Deus. Ouçamos a Palavra de Deus. 

(acolher a Palavra com um canto) 

16 



 

 
Leitura Bíblica - Sir 35, 17-19 

 
Leitor/a: “A oração do humilde penetrará as nuvens, e não se consolará 

enquanto ela não chegar até Deus. Ele não se afastará enquanto o Altís- 

simo não olhar, não fizer justiça aos justos e restabelecer a equidade. O 

Senhor não tardará nem terá paciência com os opressores”. Palavra do 

Senhor! 

 
Proseando: 

Somos chamados para libertar e promover os pobres. Como podemos 

fazer isso? 

 
Animador/a: O Papa vem nos alertando sobre a violência causada 

pelas guerras, pela arrogância dos poderosos e pela má política das ar- 

mas, gerando novos pobres, milhares de vítimas inocentes: 

 

T. “Cada cristão e cada comunidade são chamadas a ser instrumentos de 

Deus ao serviço da libertação e promoção dos pobres, para que possam 

integrar-se plenamente na sociedade; isto supõe estar docilmente atentos, 

para ouvir o clamor do pobre e socorrê-lo” (EG, 187). 

 
REZANDO COM MADRE TERESA DE CALCUTÁ 

 
L1. Senhor, quando eu tiver fome, manda-me alguém para eu alimentar. 

L2. Quando eu tiver sede, manda-me alguém para eu dessedentar. 

L1. Quando eu tiver frio, manda-me alguém para eu aquecer. 

L2. Quando eu estiver triste, manda-me alguém para eu consolar. 

L1. Quando eu estiver pobre, manda-me alguém mais pobre do que eu. 

L2. Quando eu não tiver tempo, manda-me alguém para eu escutar. 

L1. Quando eu for humilhado, manda-me alguém para comigo louvar. 

L2. Quando eu estiver desanimado, manda-me alguém para eu encorajar. 

L1. Quando eu me sentir incompreendido, manda-me alguém para eu 

abraçar. 

L2. Quando eu não me sentir amado, manda-me alguém para eu amar. 
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2ª RODA DE CONVERSA CELEBRATIVA 

 
 

 

 

Animador/a: bem-vinda irmã, bem-vindo irmão! Vocês completam a 

nossa alegria. Sintam-se bem em nossa companhia! 

 
Animador/a: hoje vamos rezar com Dom Hélder Câmara. Para ele, o 

encontro pessoal com os pobres, era motivado pelo sentimento de com- 

paixão, chamava-os de “minha Gente”. Encontrá-los, causava-lhe uma 

grande alegria. 

 

Leitor/a: Por eles, às vezes rezava com uma certa indignação: “Senhor, 

esse pobre Povo, imagem viva de teu Filho, precisas ter clemência! Tu 

achas mesmo, Pai, que minha Gente ainda suporta fome sobre fome, 

seca sobre seca!?”. 

 
Leitura Bíblica - Lucas 14,21-24 

 
Leitor/a: “Saí depressa pelas praças e ruas da cidade. Traze para cá 

os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos”. E quando o servo comuni- 

cou: “Senhor, o que mandaste fazer foi feito, e ainda há lugar”, o senhor 

ordenou ao servo: “Saí pelas estradas e pelos cercados, e obriga as 

pessoas a entrar, para que a minha casa fique cheia. Pois eu vos digo: 

nenhum daqueles que foram convidados provará do meu banquete”. 

 
Proseando: 

Como acolhemos os pobres em nossa comunidade? 

 
REZANDO COM DOM HÉLDER CÂMARA 

 
Senhor, hoje “Estou felicíssimo. Teus pobres descobriram nosso Palácio 

(episcopal). 

Entram sem medo. Pisam firme como quem entra na própria casa. 

Espalham-se pelas salas numerosas. Sentem-se à vontade. 

Ri a mais não poder, encontrando um velhinho sentado, tranquilo, no tro- 

no que não quis ocupar. 

Nunca entendi tanto O Cristo Rei” (D. Hélder - 18/4/1964). 
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3ª RODA DE CONVERSA CELEBRATIVA 

 
 

Animador/a: seja bem-vindo olelê! Seja bem-vinda olalá! Paz e bem 

prá você, que veio participar! 

 
Animador/a: rezaremos hoje com o santo e mártir Oscar Romero, 

defensor dos direitos humanos, que em 1978, numa de suas homilias, 

dizia: “Há um critério para saber se Deus está perto de nós ou se está 

longe: todo aquele que se preocupa com o faminto, com o maltrapilho, o 

pobre, o desaparecido, o torturado, o prisioneiro, com todos esses corpos 

que sofrem, está perto de Deus. “Chamarás o Senhor e Ele te escutará”. 

 

Leitor/a: para ele, “a religião não consiste em rezar muito. A religião 

consiste na garantia de ter meu Deus perto de mim porque faço o bem 

aos meus irmãos. A garantia de minha prece é muito fácil de conhecer: 

como me comporto com o pobre? Porque ali está Deus” (São Oscar Ro- 

mero, 05-02-1978). 

 
Leitura bíblica - Mateus 25,40 

 
Leitor/a: “todas às vezes que fizestes isso a um destes meus irmãos mais 

pequeninos, a mim o fizestes.” 

 

Proseando: 

Podemos dizer que nossas ações em favor dos pobres, são a expressão 

do nosso amor por Cristo? 

 
Leitor/a: “queridos irmãos, as reivindicações do povo são muito justas 

e é preciso continuar defendendo a justiça social e o amor aos pobres. 

Mas, para isso, se de verdade amamos o povo e tentamos defendê- 

-lo, não lhe tiremos o mais valioso: sua fé em Deus, seu amor a Je- 

sus Cristo, seus sentimentos cristãos” (homilia de D. Oscar Romero – 

10/2/1980). 

 
REZANDO COM SÃO OSCAR ROMERO 

“Pai, minha vida está colocada em tuas mãos, pois tu és o Senhor do meu 

destino. Movido por esta certeza, dá-me a graça de testemunhar, com 

coragem, o teu Reino. Por Cristo nosso Senhor. Amém!” 
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Santa Dulce dos Pobres 

“Dai-nos idêntico amor pelos necessitados…” 

A religiosa baiana Irmã Dulce foi canonizada pelo Papa Francisco no dia 

13 de outubro de 2019. Ela passou a se chamar Santa Dulce dos Pobres 

e é a primeira santa nascida no Brasil. A oração foi composta pelo então 

Arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil, Dom Geraldo Majella, e desta- 

ca a importância do amor e do cuidado para com os pobres e excluídos 

– o grande legado do “Anjo Bom da Bahia”. 

 
REZANDO COM SANTA DULCE DOS POBRES 

Senhor nosso Deus, lembrados de vossa filha, a santa Dulce dos Pobres, 

cujo coração ardia de amor por vós e pelos irmãos, particularmente os 

pobres e excluídos. 

 
Nós vos pedimos: 

dai-nos idêntico amor pelos necessitados; 

renovai nossa fé e nossa esperança e concedei-nos, a exemplo desta 

vossa filha, viver como irmãos, buscando diariamente a santidade, para 

sermos autênticos discípulos missionários de vosso filho Jesus. 

Amém 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 


